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Apresentação:

O objetivo deste curso é retomar um debate sobre as possibilidades e as variedades da crítica
enquanto prática científica e enquanto prática social – o que não deixa de ser uma versão mais
sociológica do antigo debate sobre as relações entre teoria e prática. Em sociedades nas quais as
comunicações  se  tornaram  onipresentes,  a  possibilidade  da  crítica  parece  se  defrontar  com  o
paradoxo de estar em todo lugar e ao mesmo tempo em lugar nenhum. Todos podem ser críticos,
mas as críticas têm dificuldades de encontrar ressonância, bem como pontos em comum com a
experiência de outros cidadãos. Também as ciências sociais parecem viver sob um imperativo da
crítica, que contrasta sua trajetória de organização em um campo científico orientado por métodos e
objetivos  mais  cognitivos  que  propriamente  críticos.  Como  pensar  sociologicamente  (e
criticamente!) as possibilidades da crítica? Como conceber a crítica enquanto prática sociológica?
Quais as suas referências metodológicas? E como pensar a relação entre a crítica teórica e a crítica
social? Como a crítica se relaciona com outras formas de reflexividade social?

Essas são as questões que orientam esse curso, que busca apoio na bibliografia do que já se
convencionou chamar de “teoria crítica”, com ênfase especial em suas vertentes marxista-hegeliana
(ou  “frankfurtiana”)  e  pragmatista.  Essas  abordagens  se  beneficiam  de  uma  longa  história  de
debates filosóficos (e sociológicos) sobre os fundamentos do pensamento crítico, suas relações com
a teoria do conhecimento e com a vida social e política. Ao longo do curso, vamos buscar recortar
alguns  episódios  dessa  história,  fazendo  a  leitura  de  textos  clássicos  e  contemporâneos  que
constituíram essas duas grandes tradições para pensá-las em conjunto. 

Nosso objetivo é possibilitar tanto uma reflexividade dos cientistas sociais sobre o uso que
eles fazem da ideia de crítica em seus trabalhos, quanto pensar a própria crítica (ou as “agências
críticas”) como possível objeto de estudo sociológico. É um curso, então, que pode ensejar um uso
metodologicamente mais rigoroso da ideia de crítica na pesquisa social, quanto projetos de estudo
(empírico) da crítica enquanto prática social de grupos e agentes determinados. 

Tópicos:

1. O projeto de uma “teoria crítica”

2. Crítica, reconstrução e aprendizado social

3. Crítica, instituições e realidade

4. Teoria crítica e crítica social



5. Crítica e crise

6. Os intelectuais, a sociologia e a crítica

A programação das leituras e o cronograma serão oferecidos na primeira sessão do curso.
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